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Por que temos que ter árvores nas cidades?

A árvore é tratada no imaginário da população como 
símbolo que preservação ambiental. É a primeira 
imagem que vem à mente da maioria das pessoas 
quando utilizamos termos como meio ambiente, 
mudanças climáticas, conservação ambiental e 
sustentabilidade.

Entretanto a árvore bem como qualquer outra 
infraestrutura verde urbana (jardins, jardins de chuvas, 
greenwalls, parques, bosques, alamedas, hortas 
comunitárias e etc.) têm como principal função 
promover qualidade de vida nos espaços urbanos 
ADAPTANDO os espaços antropizados com relação a 
extremos ambientais e consequências do uso do 
adensamento das ações humanas (poluições nas suas 
diversas formas) . Funções de conservação ambiental, 
embora sabidamente ocorram é uma consequência 
secundária.
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https://www.scielo.br/j/ea/a/79qP5WjNmMPYKCCQK3G78LD/?format=pdf&lang=pt

https://www.scielo.br/j/ea/a/79qP5WjNmMPYKCCQK3G78LD/?format=pdf&lang=pt
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Benefícios diretos da arborização:

✓Atenuação das altas temperaturas provocadas pelas ilhas de calor 
(redução do consumo de energia);

✓Retenção de particulados sólidos do ar;
✓Beleza cênica (valorização dos imóveis e saúde mental);
✓ Isolamento acústico diminuindo a propagação da poluição sonora
✓Redução de pontos de alagamento;
✓Aumento da permeabilidade do solo;
✓Aumento do convívio entre as pessoas e uso do espaço urbano;
✓Aumento da vida útil da pavimentação* .
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Benefícios secundários

Embora ocorra benefícios indiretos como sequestro de carbono, locais de passagem e abrigo da fauna 
silvestre e fluxo gênico entre fragmentos florestais urbanos e periurbanos , o pretexto  conservacionista e 
mitigatório por si só não justificariam a existência da infraestrutura verde urbana. 

Segundo a Embrapa Gestão Territorial as áreas urbanas correspondem a 0,63% do território Nacional e 
abrigam 84% da população brasileira (https://revistapesquisa.fapesp.br/area-urbana-abrange-menos-de-1-
do-territorio-brasileiro/).

Importante salientar que embora ações locais devam ser discutidas (ODSs, PMVA e Plano Diretor, por 
exemplo) as questões macroclimáticas e de conservação ambiental teriam um impacto mínimo com uma 
situação de arborização urbana plena.

https://revistapesquisa.fapesp.br/area-urbana-abrange-menos-de-1-do-territorio-brasileiro/
https://revistapesquisa.fapesp.br/area-urbana-abrange-menos-de-1-do-territorio-brasileiro/
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Arborização Urbana e suas diretrizes técnicas
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Arborização Urbana no Âmbito Nacional e Internacional

PL 4309/2021 - Institui a Política Nacional de Arborização Urbana, cria o 
Sistema Nacional de Informações sobre Arborização Urbana, e dá outras 
providências. (Em tramitação)

✓  Cria a obrigatoriedade da criação do Plano Municipal de Arborização 
Urbana para todos os municípios com população acima de 20 mil 
habitantes.

✓ Obriga a destinação de recursos diretos para a arborização e a 
infraestrutura verde urbana;

✓ Detalha a questão de crimes ambientais contra a árvores e vegetação 
urbana, item considerado vago no Art. 49 da Lei 9.605/98
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Entraves e Conflitos da Arborização Urbana

Fonte: https://www.gazetadopovo.com.br/curitiba/arvore-cai-em-cima-de-carro-e-fere-uma-pessoa-em-curitiba/
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Desafios da Arborização Urbana

✓ Conflito com edificações, infraestrutura aérea e subterrânea;
✓ Conflito com a mobilidade e a acessibilidade;
✓ Falta de conhecimento por parte da população sobre a importância e os 

benefícios da arborização;
✓ Falta compreensão acerca da arborização por parte considerável da classe 

política;
✓ Ausência de procedimentos legais para a utilização de tratamentos de 

árvores em espaços urbanos públicos;
✓ Falta de mão de obra qualificada;
✓ Disparidade técnica entre serviços de poda prestado pela Prefeitura e 

pela Concessionária de Energia;
✓ Ausência de uma sinergia institucionalizada entre os órgão e empresas 

que interagem com a arborização.
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Panorama da Arborização de Jundiaí

✓ Estimativa de 65 mil árvores em área pública;
✓ Espaço para o Plantio de 22,5 mil árvores;

✓ Potencial de mais 30 mil árvores com adequação urbana;
✓ 40% das árvores necessitam ser substituídas

Média atual de serviços realizados pelo DPJP/UGISP

✓ 900 podas/mês;
✓ 240 supressões;
✓ 250 plantios;



Unidade de Gestão de Infraestrutura e Serviços Públicos
Departamento de Parques, Jardins e Praças

Ações da Prefeitura de Jundiaí.

Adoção da Avaliação de árvores em nível 3 com o uso de Penetrografia e Tomografia
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Agilidade e padronização da avaliação de árvores 
execução dos serviços

✓ Adoção de um modelo de laudo padrão feito em aplicativo que agiliza a vistorias
 e gera transparência na avaliação de árvores.

✓ Execução dos serviços realizado por bairros;

✓ Adoção de um sistema de monitoramento de risco e inteirando munícipe, poder 
público e prestador de serviço. 
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Plano Municipal de Arborização Urbana

Projeto visa atualizar e modernizar a atual lei que rege a arborização em 
espaços urbanos e logradouros permitindo maior flexibilidade na atualização 
dos procedimentos e cuidados com as árvores.

✓ Desmembramento dos aspectos legais, técnicos e governamentais da 
arborização urbana;

✓ Criação do espaço-árvore como forma de preservar a arborização face às 
dinâmicas do crescimento urbano;

✓ Abre espaço para a obtenção de certificações em arborização urbana.
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”Quando um homem planta uma árvore sabendo que nunca irá 
se sentar na sombra dela, ele começou a entender o sentido da 
vida.”

Desconhecido.

Obrigado!
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